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RESUMO

A presente pesquisa tem como obje-
tivo, resgatar a história e a memória da ins-
tituição Estação Ciência. A metodologia em-
pregada foi a revisão bibliográfica de obras 
concernentes ao tema, tais como a análise 
de fotografias, vídeos e artigos de jornais. O 
período a ser investigado se concentrou em 
dois momentos distintos: O primeiro, entre 
os anos de 1986 e 1987, correspondentes aos 
anos de concepção do projeto museológico, 
bem como do início de seu funcionamento. 
O segundo período, entre os anos de 2006 e 
2007, perfazem os anos em que atuei como 
monitora na área denominada Ciências da 
Terra. Inicialmente, sua criação e financia-
mento foi de responsabilidade do Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico (CNPq). No ano de 1990, passou 
a ser de responsabilidade da Universidade de 
São Paulo (USP).

Palavras-chave: Estação Ciência; Mu-
seu; Ciências da Terra; Materiais Pedagógi-
cos; Geografia.

INTRODUÇÃO
A instituição denominada Estação Ci-

ência, foi fundada por Docentes da Univer-
sidade de São Paulo (USP) no ano de 1987. 
O principal objetivo desta instituição foi o de 
atuar como Centro de Difusão Científica e 
Tecnológica, para diferentes públicos, fosse 
ele o público espontâneo, alunos de escolas 
públicas e privadas, professores, bem como 
estudantes universitários.

Nos três primeiros anos de seu fun-
cionamento, sua criação e financiamento foi 
de responsabilidade do Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
(CNPq), sendo posteriormente incorporada à 
USP, no ano de 1990.

Idealizada como um projeto museoló-
gico, a instituição contava com a colaboração 
de 34 funcionários e de 60 estagiários, estu-
dantes de graduação provenientes das dife-
rentes áreas do conhecimento.

Os estagiários (denominados moni-
tores) eram estudantes principalmente dos 
cursos de Graduação em Geografia, História, 
Sociologia, Filosofia, Matemática, Geologia, 
Física, Geofísica, Biologia entre outros.

 
Os monitores atuavam nos diferentes 

espaços que compunham o conjunto Estação 
Ciência, tanto no atendimento aos visitantes 
espontâneos, quanto no acompanhamento 
monitorado dos grupos de estudantes de es-
colas públicas e privadas acompanhados por 
seus educadores.

Desde o início de seu funcionamento, 
ocupou o antigo galpão de uma fábrica de te-
celagem, situado à rua Guaicurus, 1394, no 
bairro da Lapa, na Cidade de São Paulo, sen-
do este um imóvel pertencente ao Governo 
do Estado de São Paulo.

DO PROJETO AO INÍCIO DO FUNCIO-
NAMENTO

Franco Montoro, o então governador 
da época, através do decreto 26.492 de 19 de 
dezembro de 1986:

Autoriza a Fazenda do Estado a permi-
tir o uso, a título precário, em favor do Conse-
lho Nacional de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico-CNPq de dependências do imó-
vel que específica.

FRANCO MONTORO, Governador do 
Estado de São Paulo no uso de suas atribui-
ções legais e à vista da manifestação da Se-
cretaria da Justiça,

Decreta:
Artigo 1° - Fica a Fazenda do Estado 

autorizada a permitir o uso, a titulo precário, 
em favor do Conselho Nacional de Desenvol-
vimento Científico e Tecnológico-CNPq, de 
dependências de um imóvel consistentes em 
seis (6) módulos, com área total de 1915.00 
m2 (um mil, novecentos e quinze metros 
quadrados), de um armazém situado na Rua 
Guaicurus, 1274, nesta Capital, perfeitamen-
te caracterizadas no proc. 97.182/86, da Pro-
curadoria do Patrimônio Imobiliário.

Parágrafo único – as dependências 
a que se refere este artigo destinar- se-ão à 
instalação do Centro de Ciência para a Juven-
tude.

Artigo 2° - A permissão de uso será for-
malizada através de termo próprio a ser la-
vrado na Procuradoria do Patrimônio Imobili-
ário, do qual constarão as condições a serem 
estabelecidas pela fazenda permitente. (SÃO 
PAULO (ESTADO), 1986).

HISTÓRIA E MEMÓRIA DA ESTAÇÃO CIÊNCIA  
ELAINE ROSÂNGELA LEUTWILER DI GIACOMO SILVA
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O Jornal da Lapa de 10 de janeiro de 
1987, destaca, em sua matéria de capa, a lo-
calização da futura instalação da Estação Ci-
ência, sendo que:

Os antigos galpões da Rua Guaicurus, 
que há dois anos geraram discussões quanto 
a sua transformação já têm objetivo definido. 
Após a concessão do espaço pelo Governa-
dor ao CNPq, o local onde se cogitava cons-
truir um terminal rodoviário, abrigará uma 
Estação Ciência destinada a demonstração 
de experimentos e descobertas cientificas. 
(JORNAL DA LAPA (SÃO PAULO), 1987, apud 
ÁLBUM

11.1 DE FOTOGRAFIAS DA ESTAÇÃO CI-
ÊNCIA, 1986)

 A ideia de que o museu deveria ofere-
cer muito além de exposições que narrassem 
a História da Ciência foi consagrada desde o 
primeiro momento, sendo que o espaço de-
veria proporcionar um diálogo e um convívio 
com o fazer científico e, consequentemente, 
com sua reflexão crítica (Guarnieri, apud Ál-
bum de Fotografias da Estação Ciência).

Ainda, a autora do projeto justifica a 
importância da implementação desta insti-
tuição em São Paulo, sendo que:

Pela expressão de sua população jo-
vem e infantil; pela expressão de sua pro-
dução industrial que leva ao aguçamento 
das condições e, portanto, onde a questão 
da superação de entraves está mais nítida e 
frequentemente presente, mas nem sempre 
suficientemente diagnosticada. Porque um 
crescimento sem planejamento levou a fre-
quentes quedas na qualidade de vida e, por 
vezes, ao aviltamento da própria vida. Guar-
nieri, apud ÁLBUM 11.1 DE FOTOGRAFIAS DA 
ESTAÇÃO CIÊNCIA, 1986).

Além da justificativa acima, Guarnieri 
(1986) destaca que a Estação Ciência refle-
te os sonhos das equipes multiprofissionais 
e interdisciplinares que trabalharam na sua 
concepção, já que a conceberam como uma 
expressão da própria vida, e não apenas a 
sua representação enquanto lembrança.

Por isso, os espaços foram pensados 
de maneira que não houvesse delimitações 
rígidas entre as fronteiras do conhecimento. 
Ainda, segundo Guarnieri, a vida e a Ciência 
se desenvolvem em processos interativos e 
interligados e que a Ciência contemporânea 
aborda questões a partir da perspectiva in-
terdisciplinar e dialética, sendo que os mu-
seus não têm o porquê abandonar este mo-

delo em suas exposições.
O álbum de fotografias da Estação Ci-

ência é muito rico, pois traz, através de foto-
grafias e de fotocópias do projeto original, o 
registro da construção do momento anterior 
à inauguração do local.

A partir dele, é possível observar as 
reuniões realizadas para a discussão do pro-
jeto entre a Professoras Nely Bacellar e Wal-
disa Rússio Camargo, respectivamente a Co-
ordenadora Geral do Projeto e a responsável 
pelo Projeto Museológico da Estação Ciência 
bem como a Arquiteta Marlene.

 
BREVE CARACTERIZAÇÃO DA INSTITUI-

ÇÃO
De acordo com o artigo 207 da Cons-

tituição Federal de 19881, as universidades 
gozam de autonomia didático-científica, ad-
ministrativa e de gestão financeira e patrimo-
nial, e obedecerão ao princípio de indissocia-
bilidade entre ensino, pesquisa e extensão.

Dentro desta perspectiva, a Estação 
Ciência, sob responsabilidade da USP atuou 
como Centro de Difusão Científica, Tecnoló-
gica e Cultural, subordinada à Pró-Reitoria de 
Cultura e Extensão Universitária da USP.

Ao longo do seu período de funciona-
mento, a Estação Ciência recebeu, em média, 
um público de aproximadamente 400 mil vi-
sitantes por ano2.

Os cargos de Diretor e Vice-Diretor 
da Estação Ciência foram ocupados por do-
centes da Universidade de São Paulo, desig-
nados pelo Pró-Reitor de Cultura e Extensão 
Universitária.

Assim como descrito no projeto mu-
seológico, desde o início, a Estação Ciência 
objetivou proporcionar o diálogo e o convívio 
com o fazer científico e com sua reflexão crí-
tica.

Desta forma, a comunicação museoló-
gica, através da exposição ou de ações edu-
cativas, proporcionava ao visitante, uma re-
lação dialógica entre ele e o objeto, no caso, 
o objeto sendo o próprio fenômeno científico 
(RUSSIO, apud Álbum de Fotografias Estação 
Ciência, 1986).

As exposições eram constituídas de 
objetos produzidos por uma equipe multi e 
interdisciplinar, foram pensadas para se dis-
tribuírem pelo espaço físico sem delimitações 
entre as fronteiras do conhecimento.

Importante ressaltar que o projeto, re-
digido pela professora Rússia, concebeu o es-
paço físico da Estação Ciência sem fronteiras 
rígidas. Este objetivo foi materializado nas 
diferentes exposições, porém para fins di-
dáticos, neste trabalho, as exposições serão 
descritas e discutidas a partir das seguintes 
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áreas conhecimento: Ciências da Terra, Biolo-
gia, Matemática, Meteorologia e História.

Ainda convém lembrar que os espaços 
passaram por modificação, reestruturação e 
receberam, ao longo dos anos de funciona-
mento, exposições

Descrição do Espaço Expositivo Ciên-
cias da Terra

O visitante ao adentrar a Estação Ciên-
cia, deparava-se com objetos de diversas áre-
as do conhecimento (Figura 1), permitindo 
desta forma, um olhar mais próximo à rea-
lidade que é interligada, interativa e interdis-
ciplinar (RUSSIO, apud Álbum de Fotografias 
Estação Ciência, 1986).

Figura 1: Espaço inicial de acolhida 
para visitação das exposições relativas às Ci-
ências da Terra. Os continentes presentes no 
globo terrestre foram representados em alto 
relevo permitindo desta forma, que ao tocar 
o objeto, o visitante conseguisse observar em 
quais regiões do planeta prevalecem as mon-
tanhas, os planaltos e as planícies. Os princi-
pais rios também foram representados.

De modo geral, as exposições relacio-
nadas à área das Ciências da Terra tinham	
como	objetivo,	 dialogar	 com	 os	
visitantes	 sobre	 as	 diferentes possibi-
lidades de preservação ambiental, os recur-
sos naturais e energéticos existentes (Figura 
2), as principais forças endógenas, capazes 
de provocar enormes terremotos e tsunamis, 
além de provocar a reflexão sobre o papel do 
ser humano tanto na preservação quanto no 
uso indiscriminado destes recursos.

Para isto, o museu dispunha de um 
painel detalhado (Figura 2) mostrando as di-
ferentes formas de geração de energia (eóli-
ca, solar, hidráulica, biomassa,

 

geotérmica e petróleo). Seu objetivo 
era o de mostrar aos visitantes, diferentes 
formas de geração de energia, desde aquelas 
mais conhecidas no Brasil, como a energia de 
biomassa (Figura 3), até aquelas menos co-
nhecidas, como a geotérmica.

O painel era composto por miniaturas, 
as quais representavam as técnicas e instru-
mentos utilizados para a geração de energia, 
bem como de pequenos barris transparen-
tes, contendo amostras de derivados e de ti-
pos de petróleo. As amostras possibilitavam 
verificar a gama de colorações apresentadas 
pelo petróleo, variando desde incolor até 
preto (TAIOLI, 2003, p. 475).

 
Figura 2: Painel sobre as fontes de 

energia, mostrando a extração de petróleo 
a partir de plataforma marítima (esquerda) 
continental (meio) e colheita de cana- de-açú-
car (direita).

Figura 3: Detalhe do painel das fontes 
de energia, mostrando a colheita da cana- 
de-açúcar e da indústria de transformação.

A área das Ciências da Terra, contava 
com a representação do espaço geográfico, 
através do sistema Bacia Hidrográfica (RO-
DRIGUES; ADAMI, 2005).
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Representados através de luzes ver-
des nos topos dos morros estavam os diviso-
res de águas, da Bacia Hidrográfica.

O rio principal e seus afluentes, a bar-
ragem, a usina hidroelétrica, a cidade e suas 
construções (Figura 4), completavam a ma-
quete e permitiam a análise das transforma-
ções no espaço geográfico, historicamente 
realizadas pelos seres humanos, através da 
ocupação da planície de inundação de impor-
tantes cursos de rios.

Vale ressaltar ainda, que a represen-
tação permitia a reflexão sobre o ciclo da 
água, a geração de energia hidroelétrica, as-
sim como os possíveis riscos de se ter uma 
barragem, como a que está representada na 
maquete, construída à montante de um rio.

Figura 4: Representação esquemática 
de uma Bacia Hidrográfica modificada pelas 
diversas atividades humanas.

A área das Ciências da Terra ainda, 
contou com a exposição conhecida como 
casa do terremoto. Esta era uma das mais 
procuradas pelos visitantes, visto que simu-
lava um tremor de aproximadamente 5 graus 
na escala Mercali Modificada (ASSUMPÇÃO; 
CORIOLANO, 2003, p. 51). Esta escala é quali-
tativa e classifica a intensidade do tremor, de 
acordo com a descrição da destruição causa-
da por um terremoto, em uma determinada 
localidade.

Além da simulação, a casa possuía 
materiais pedagógicos largamente utilizados 
nas explicações.

No mapa (Figura 5) é possível observar 
as localidades do planeta em que ocorreram 
a maior parte dos terremotos entre os anos 
de 1964 a 1995, sendo que a maior parte, se-
gundo o mapa, ocorrera no encontro entre 
placas tectônicas. Os símbolos, na legenda 
do mapa, indicam em qual profundidade os 
terremotos ocorreram.

Por fim, o local continha imagens nas 
quais era possível observar as consequências 

advindas dos tremores, em diversas regiões 
do planeta.

 

Figura 5: Exposição conhecida como 
casa do terremoto e os materiais pedagógi-
cos utilizados nas explicações.

EXPERIÊNCIA COMO MONITORA DA 
ESTAÇÃO CIÊNCIA

Por ser estudante do curso de Geogra-
fia, a área da Ciências da Terra foi a que mais 
se enquadrou aos conhecimentos adquiridos 
durante a graduação. Sem dúvidas, o acervo 
da instituição era um diferencial para a ela-
boração de explicações para todos os públi-
cos, em particular aos estudantes de todos 
os níveis de escolaridade que cotidianamen-
te visitavam o local.

A qualidade e a variedade dos mate-
riais ali expostos fomentavam nos estudan-
tes, o interesse nas explicações, o diálogo 
e consequentemente, a construção de um 
aprendizado significativo. As exposições 
eram, em sua maioria interativas e permitiam 
aos visitantes a sua manipulação, verificação 
do seu funcionamento, bem como sua par-
ticipação, como por exemplo, na instalação 
conhecida como casa do terremoto.

Recordo que esta parte da exposição 
era uma das mais aguardadas pelos visitan-
tes, visto que simulava um tremor de apro-
ximadamente 5 graus na escala Mercali Mo-
dificada (ASSUMPÇÃO; CORIOLANO, 2003, p. 
51).

 
Os estudantes e professores, que em 

sua maioria, ainda hoje, têm acesso a pou-
cos materiais pedagógicos, sendo o principal 
deles, o livro didático, um dos instrumentos 
mais utilizados nos processos de ensino e 
aprendizagem (GOULARTE; MELO, 2013, p. 
33) e/ou apostilas desenvolvidas pelos nú-
cleos pedagógicos, no caso das instituições 
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particulares, e pelas secretarias de educação, 
no caso das instituições públicas, ao serem 
convidados a participar das explicações e ex-
periências ali reproduzidas, puderam entrar 
em contato com outras formas de aprender, 
e consequentemente qualificaram as apren-
dizagens já adquiridas em sala de aula.

Logo de início, percebi durante as mi-
nhas monitorias e depois constatei com os 
responsáveis pela instituição, que as escolas 
particulares visitavam a Estação Ciência em 
maior número, porém levavam uma quan-
tidade menor de estudantes; já as escolas 
públicas visitavam em menor número, mas 
em contrapartida, levavam uma quantidade 
maior de estudantes por grupo.

A Estação Ciência, em 2007, cobrava 2 
reais pela entrada de cada visitante, porém 
escolas públicas podiam ser isentas da taxa, 
desde que fizessem a solicitação no momen-
to do agendamento.

Embora seja considerado baixo o va-
lor, se somado aos custos do ônibus e lanche 
que as crianças precisavam levar, esta isen-
ção era importante, pois parte das escolas 
vêm de bairros carentes e distantes.

Dada a diversidade dos públicos que 
visitavam a Estação, antes de iniciar a de-
monstração dos experimentos os monitores, 
de maneira geral, realizavam uma roda de 
conversa com os grupos, a fim de obterem in-
formações sobre o público que atenderiam.

Quais são os interesses do público? 
Qual o tipo de informação que ele busca? 
Quais suas maiores dúvidas? Eram preocupa-
ções que eu, como monitora tinha ao abor-
dar o público visitante. Verificar (mesmo que 
de forma breve) estas necessidades e como 
tentar trabalhá-las de forma satisfatória para 
o grupo, foi um dos pontos mais enriquece-
dores do meu estágio.

Era bastante comum, ao longo destas 
conversas, ou mesmo durante a explicação, 
por exemplo, sobre as placas tectônicas (Fi-
gura 6) e os principais locais com ocorrência 
de terremotos e vulcanismo (Figura 7), que 
crianças

 
comentassem sua ida ao Havaí ou ao 

Japão, e sua experiência em sentir, um terre-
moto de verdade, demonstrando saber mui-
to do conteúdo ali abordado.

A roda de conversa, também propor-
cionou que eu conhecesse crianças e adoles-
centes que pouquíssimas vezes haviam saí-
do de seus bairros de origem, ou até mesmo 
aqueles cuja primeira experiência em parti-
cipar de uma excursão escolar era aquela, 
demonstrando, desta forma, a enorme desi-
gualdade existente no que se refere ao aces-
so aos equipamentos públicos educativos 
tais como a Estação Ciência.

Ao conversar com os professores 
acompanhantes dos grupos, foi possível sa-
ber que muitos deles realizavam a aborda-
gem prévia dos conteúdos que posterior-
mente seriam vistos na Estação. Ainda, alguns 
professores elaboravam questionários para 
que seus alunos respondessem enquanto os 
monitores expunham os conteúdos.

Figura 6: Maquete sobre placas tec-
tônicas pertencente ao acervo permanente 
da instituição, localizada na área Ciências da 
Terra (2008).

Figura 7: Maquete sobre o vulcão e 
suas estruturas internas pertencente ao 
acervo permanente da área Ciências da Terra 
(2008).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O espaço de exposição da Estação Ci-
ência, historicamente foi muito interativo e 
sua utilização como complemento aos conte-
údos trabalhados em sala de aula, enrique-
ceu o aprendizado dos alunos do ensino bá-
sico, superior, professores e visitantes, além 
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de contribuir com a formação contínua de 
professores.

Os alunos, professores e o público que 
tive a oportunidade de monitorar durante a 
vigência do meu contrato de monitoria, em 
geral, aproveitaram significativamente as ex-
plicações e interagindo através de perguntas, 
do levantamento de hipóteses criativas e re-
latos de experiências pessoais.

Por fim, embora a Estação Ciência não 
funcione mais em seu espaço de origem, é 
importante ressaltar que seus equipamentos 
foram distribuídos em outras localidades ad-
ministradas pela USP, em especial o Parque 
CienTec.
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